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Do inimigo aperte a mão
Com doçura, sem rancor;
Ao contato do perdão,
Toda pedra vira flor.

Symaco da Costa

Quem já venceu noutras vidas
Atritos e ódios mordentes
Consegue nascer na Terra
Com muito poucos parentes.

Cornélio Pires, médium Chico Xavier

Evangelho meditado
Fala sempre ao coração,
Evangelho praticado
É permanente oração.

Azamor Serrão 
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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC

...Estando ainda longe, seu pai o viu e, 
cheio de compaixão, correu para seu 
filho, e o abraçou e beijou". - Parábola 
do Filho Pródigo (Lucas 15:20)

Se uma imagem vale mais que mil 
palavras, quantas mais palavras valerão 
um gesto? Visite a cada amigo e 
compartilhe com ele o seu melhor e 
mais demorado abraço.
 
Abraço saudade. Abraço aconchego.
Abraço carinho. Abraço amizade.
Abraço perdão. Abraço reconciliação.
Abraço incentivo. 
Abraço esperança.
Abraço convite. Abraço 
solidário.
Abraço fraterno. Abraço 
paterno.
Abraço materno. 
Abraço-filial.
Abraço-alegria. 
Abraço-supresa.
Abraço-abração. 
Como é possível com 
apenas uma atitude 
abraçar a tantos?
É que o amor multiplica, 
e parece que estende os 
nossos braços, que 
passam a caber tantos, 
com tanto carinho, com 
tanto fervor. Embale 
com seu abraço aqueles 
a quem você ama. Eles 
são o seu melhor 
presente!

A Casa de Recuperação 
e Benefícios Bezerra de 
Menezes - CRBBM tem 
o prazer de trazer à 
publico esta ideia: 

Experimente um Natal Cristico! 
Um Natal de puro sentimento 
onde sua capacidade de 
demonstrar afeto é o seu melhor 
presente. Vamos todos 
experimentar com o coração 
cheio de verdade, deixando as 
aparências de lado e realmente 
nos importando com aqueles que 
estão de alguma maneira 
proximos de nós.
Muita paz e Feliz Natal!

FAÇA DESTE NATAL UM 
NATAL DIFERENTE!
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Acompanhe as 
novidades que vem 
sendo atualizadas 
no site da CASA: 
www.crbbm.org

Abraço convite. Abraço 

Abraço fraterno. Abraço 

Porque o melhor presente que você pode dar...
é saber que você se importa !

Porque o melhor presente que você pode dar...
é saber que você se importa !

Evangelho meditado

Um abraço é o melhor presente em qualquer idade, em qualquer hora...
 

Um abraço é o melhor presente por qualquer motivo...

Um abraço é o melhor presente  porque não tem cor, nem política e não tem religião.
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SAL DA TERRA
EURÍPEDES BARSANULFO
(01-05-1880 a 01-11-1918)

Eurípedes Barsanulfo, um dos mais 
respeitados nomes do Espiritismo 
no Brasil, nasceu em Sacramento 
(MG). a 1º de maio de 1880. Foi 
professor, jornalista, político, 
médium notável e espírita convicto. 
Deixou como principal legado seus 
exemplos como verdadeiro homem 
de bem...
Ainda jovem, destacou-se por ser 
muito estudioso e compenetrado. 
Foi, por esse motivo, convidado por 
seu professor para dar aulas aos 
próprios colegas. Tornou-se 
secretário da Irmandade de São 
Vicente de Paula, pela facilidade 
com que se colocava como líder e 
comunicador, tendo participado 
também ativamente da fundação do 
jornal Gazeta de Sacramento e do 
Liceu Sacramentano.
Foi através de um tio que Eurípedes 
tomou conhecimento dos 
fenômenos espíritas e das obras de 
Kardec. 
Acabou por converter-se 
totalmente ao Espiritismo. 
Como continuava a lecionar, 
decidiu incluir aulas sobre a 
Doutrina na sua disciplina. A 
reação veio de imediato, 
repleta de preconceito e 
intolerância da parte dos pais 
e de muitas outras pessoas da 
cidade. 
Diante de sua insistência em 
continuar a propagar o Espiritismo, 
os alunos foram sendo retirados do 
colégio, um a um.
Sob pressão, Eurípedes mudou-se 
para uma cidade vizinha. 
Justamente nessa época 

desabrocharam nele várias 
faculdades mediúnicas, em especial 
a de cura, despertando-o para a vida 
missionária. De volta ao trabalho em 
Sacramento, começou a atrair 
centenas de pessoas da região. A 
todos Eurípedes atendia com 
paciência e bondade, através dos 
benfeitores espirituais. Jamais 
esmorecia e, humildemente, seguia 
seu caminho de médium curador, 
animado do mais vivo idealismo. Em 
1905 Eurípedes fundou o Grupo 
Espírita Esperança e Caridade, 
apoiado pelos irmãos e alguns 
amigos, passando a desenvolver 
tanto trabalhos no campo 
doutrinário, como na assistência 
social. 
Em 1º de abril de 1907 fundou o 
lendário Colégio Allan Kardec, que 
se tornou verdadeiro marco e ficou 
conhecido em todo o Brasil. 
Funcionou ininterruptamente desde 
a sua inauguração, com a média de 
100 a 200 alunos, até o dia em que 
foi obrigado a fechar devido à 
epidemia de gripe espanhola. 
Conta-se que, certa vez, Eurípedes 
protagonizou uma cena 
inesquecível diante de seus alunos:

 caiu em transe em meio à aula e, 
voltando a si, descreveu a reunião 
havida em Versailles, França, logo 
após a Primeira Guerra Mundial, 
dando os nomes dos participantes e
 a hora exata da reunião em foi 
assinado o célebre Tratado. 
Sua presença fortaleceu de tal forma 
o movimento espírita que o clero 
católico, sentindo-se atingido, 
passou a desenvolver uma 
campanha difamatória contra ele. A 
situação chegou a um ponto que, 
desesperados, mandaram vir de 
Campinas (SP) o reverendo Feliciano 
Yague, famoso por suas pregações, 
para que houvesse uma discussão 
em praça pública entre os dois. 
Eurípedes aceitou, sem perder a 
confiança e a fé. 
No dia marcado, o padre iniciou 

Newton Boechat e outros grandes 
trabalhadores da Federação, em 1968.

inesquecível diante de seus alunos:

Newton Boechat e outros grandes 
trabalhadores da Federação, em 1968.

suas observações diante da plateia 
de curiosos, insultando o 
Espiritismo como sendo "a doutrina 
do demônio”. Eurípedes aguardou 
serenamente sua vez. Iniciou sua 
parte com uma prece, pedindo paz e 
tranquilidade, e, em seguida, 
defendeu os princípios nos quais 
acreditava com racionalidade, lógica 
e calma. Ao terminar, Eurípedes 
aproximou-se do padre e abraçou-o, 
com sinceridade e sentimento, 
surpreendendo a todos. A plateia 
ficou perplexa e o momento entrou 
para a história.
Eurípedes seguiu com dedicação até 
o último instante de sua vida, 
auxiliando centenas de famílias 
pobres. É, ainda hoje, e cada vez 
mais, A GRANDE REFERÊNCIA PARA A 
FUNDAÇÃO DE EDUCANDÁRIOS 
ESPÍRITAS, EM TODO O PAÍS. 
Desencarnou em 1º de novembro de 
1918, com apenas 38 anos, rodeado 
de parentes, amigos e discípulos. 
Deixou vastos exemplos de 
persistência, fé e serviço ao próximo, 
que para sempre irão nos inspirar, 
pelo que, para nós, foi e será 
sempre... SAL DA TERRA. (Fonte: 
Folha Espírita – adaptado)

autodenominar – nasceu a 26 
de fevereiro de 1802, em 
Besançon, França, e 
desencarnou em Paris, a 22 
de maio de 1885. Novelista, 
poeta, dramaturgo, ensaísta, artista, 
estadista e dedicado ativista pelos 
direitos humanos, foi também um 
dos grandes pioneiros do 
Espiritismo – talvez de todos o mais 
famoso – tendo antecipado muitas 
dos ensinos de Kardec através 
daquilo que aprendeu através de 
uma sucessão de reuniões de 
tiptologia (mesas girantes) 
realizadas em sua residência, no seu 
período de exílio. 
Sua primeira produção mediúnica 
foi “Na Sombra e na Luz”, através da 
médium Zilda Gama, que, segundo 
Divaldo Franco, teria sido a 
reencarnação de sua filha 
Léopoldine, desencarnada em 1847, 
em trágicas e dolorosas 
circunstâncias para a família. A 
recepção dessa obra teve início em 
1916, e sua primeira edição em 1923.
Foram quatro horas de estudos, 
abrangendo diversos aspectos da 
vida do autor de obras primas como 
“Os Miseráveis” e “Notre-Dame de 
Paris”: o momento histórico em que 
viveu, sua vida, suas obras e toda a 
influência que exerceu na cultura e 
na arte de seu tempo. 
Os que desejarem rever um 
pouco do material 
apresentado poderão 
encontra-lo em nosso site, 
no endereço 
www.crbbm.org/eventos, 
bem como a sua biografia 
resumida, em 
www.crbbm.org/saldaterra.

VICTOR HUGO, 
ESPÍRITA E 
ESPÍRITO

O centenário das produções 
mediúnicas do grande nome da 
literatura francesa – e universal – foi 
celebrado em nossa CASA a 31 de 
outubro, através de um seminário 
dedicado à memória de sua vida e 
obra. 
Hugo – um homem de seu século, 
como ele mesmo gostava de se 
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“ CO N C E N T RAÇ ÃO ”  

Q u e m  n ã o  fo r  ca pa z  d e  s e  
co n ce n t ra r,  te rá  n o  m í n i m o  
s é r i a s  d i f i c u l d a d e  n o  co n t ro l e  
d a  M e d i u n i d a d e . . .
CO N C E N T RA R  -  é  o  a to  d e  a g u ça r  
a  m e n te ,  m a n tê - l a  a p o n ta d a ,  
f i xa  n u m  p o n to.  E n f i m ,  
o rd e n a d a  a  u m  pa d rã o.
É  i m p o r ta n te  s a b e r  co n t ro l a - l a ,  
e  d e s e n v o l v e n d o  o  CO N T R O L E  
DA  M E N T E .
1 º  pa s s o  é  o  e xe rc i ta r  a  m e d i ta çã o,
2 º  pa s s o  - f i xa r  o  o b j et i v o.  Q u e  n o  
n o s s o  ca s o  é  a  p re pa ra çã o  pa ra  a  
a t i v i d a d e  m e d i ú n i ca .  
3 º  pa s s o  -  p o s i çã o  a d e q u a d a ,  
d e s l i ga n d o  o s  s e n t i d o s  d a  re l a çã o  
co m  o  m u n d o  e x te r i o r.  
S ó  a p ó s  d e  a l g u m  te m p o  d e  
co n ce n t ra çã o  e s ta re m o s  p ro n to  
pa ra  a l ca n ça r  o  e v o l v i m e n to  
m e d i ú n i co.  O u  s e j a ,  i n i c i a n d o  
n o va  eta pa  e m  m o m e n to  
a u to r i za d o  p e l o  d i r i j e n te  d a  
re u n i ã o.  E i s  p o rq u e  n o s s o s  
m e n to re s  p e d i ra m  q u e  e m  to d a s  
a s  re u n i õ e s  d e  d e s e n v o l v i m e n to  
m e d i u n i co,  s e j a  i n i c i a d o  p o r  
e xe rc i c i o  d e  co n ce n t ra çã o,  
d e s ta ca n d o - o  d o  e n v o l v i m e n to  
d o  fe n o m e n o.
D E STAC A M O S  U M  FATO R  D E  
S U M A  I M P O RTÂ N C I A
P r i n c i pa l m e n te  pa ra  a  a  
a t i v i d a d e  m e d i ú n i ca ,  m a s ,  
e x te n te n s i v o  a  q u a l q u e r  
m o m e n to  d a  v i d a .  -  H I G I E N E  
M E N TA L ,  a j u s ta n d o  a  n o s s a  
ca pa c i d a d e  d e  s e n t i r. . .
Re s u l ta n d o  n a  p ro f i l a x i a  d a  
m e n te .  
D E S - I N TOX I C AÇ ÃO  M E N TA L
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Peça Estação da Vida

E va n ge l i za çã o
DA  FA M Í L I A  
AG O RA  T E M  
B LO G !
E s t rea m o s  n e s te  m ê s  d e  
n o v e m b ro / 1 6 ,  o  e s pa ço  d e d i ca d o  à  
E va n ge l i za çã o  n o  s i te  d a  n o s s a  
C a s a  –  O  B LO G  DA  FA M Í L I A ,  q u e  
te rá  a tu a l i za çã o  m e n s a l  ( co n f i ra m  
n o  e n d e re ço  
h t t p : / / w w w.c r b b m .o rg / b l o g fa m % C
3 % A D l i a p o s t 1 . h t m l ) .
N o s s a  p r i m e i ra  “ m a té r i a”  é  u m a  
e n t re v i s ta  co m  o  
s u p e r i n te n d e n te - ge ra l  d o  
D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  
o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  
I n fa n t i l ,  M á r i o  D a n n e r.   
Af i n a l ,  n a d a  m e l h o r,  pa ra  co m e ça r,  
d o  q u e  a p re s e n ta r  o  t ra ba l h o  
rea l i za d o  p e l o  n o s s o  
D e pa r ta m e n to  d e  E va n ge l i za çã o  d a  
Fa m í l i a ,  q u e  a b ra n ge  d u a s  á rea s :  a   
E va n ge l i za çã o  I n fa n t i l ,  c u j o s  
e n co n t ro s  o co r re m  a o s  s á ba d o s  
p e l a  m a n h ã ,  pa ra  c r i a n ça s  d e  0  a  
1 3  a n o s  e  é  co o rd e n a d a  p e l o  i r m ã o  
M á r i o  D a n n e r ;  e  a  M o c i d a d e ,  q u e  
a o s  s á ba d o s  à  ta rd e  re ú n e  j o v e n s  
d e  1 4  a  1 8  a n o s ,   co o rd e n a d a  p e l o  
n o s s o  i r m ã o  Ro d r i go  C o s ta .
N e s ta  e n t re v i s ta ,  n o s s o s  i r m ã o s  
co m e n ta m  s o b re  o  l i n d o  e  
i m p o r ta n te  t ra ba l h o  rea l i za d o  p e l a  
C R B B M  n a  e va n ge l i za çã o  d e  
co n s te l a çõ e s  fa m i l i a re s .
M a s  co m o  d i to  a c i m a ,  t ra ta - s e  
a p e n a s  d o  p o n ta p é  i n i c i a l  d a  
E va n ge l i za çã o  n e s te  e s pa ço.  
P rete n d e m o s  a b o rd a r  a q u i  
d i v e rs o s  te m a s  d e  i n te re s s e  d o s  
pa i s  e  re s p o n s á v e i s ,  a s s i m  co m o  
ta m b é m  d o s  j o v e n s  d a  n o s s a  
s o c i e d a d e .  
V i s i te m - n o s !  M u i ta s  n o v i d a d e s  e  
m u i ta  co n v e rs a  te re m o s  n e s s e  
n o v o  e s pa ço  v i r tu a l !  P ro p o n h a m  
s u ge s tõ e s ,  fa ça m  a s  p e rg u n ta s  q u e  
go s ta r i a m  d e  v e r  e s c l a re c i d a s  à  l u z  
d a  D o u t r i n a  E s p í r i ta  e ,  f i n a l m e n te ,  
co m pa re ça m  ta m b é m  a o s  n o s s o s  
e n co n t ro s  p re s e n c i a i s ,  a o s  
s á ba d o s .  E s p e ra m o s  p o r  v o cê s !

AZAMÔR SERRÃO E SUA
INNOCÊNCIA

NOVA TURMA DE MEDIUNS 
FORMADOS NA CASA

Temos o prazer de registrar que o Depto 
Mediúnico Ignácio Bitencurt, formou 12 
novos médiuns que estarão reforçando 
a nossa atividade de passe . São eles:

C a ro l i n y  S a m a r y  S i l va  Lo ba to
F l á v i a  C re pa l d i  A l v e s  D u a r te
E l i s a  C r i s t i n a  M a r t i n s  C a s t ro
H é l i o  d a  S i l va  

J o rge  C a l vá r i o  d o s  S a n to s
Lú c i a  C r i s t i n a  C o e l h o  N e v e s
Lú c i a  d a  S i l va  G o m e s
M a r i a  I g n e z  C a p e l l a  G a s pa r  
M a r l y  M a rs c h a l  M o n te i ro
M a r i s a  Lo reto  E d i l b e r to  Po m p e u
Ro s a n i a  d e  L i m a  Ra m i ro  M a c i e l
Va l é r i o  Au g u s to  M o ta  d e  S o u za

Sejam bem vindos à esta nobre missão, 
cheia de responsabilidade e muito 
trabalho, e mãos a obra meus irmãos.

E s ta çõ e s  
d a  V i d a
N o s  d i a s  1 9  e  2 0  d e  n o v e m b ro  
t i v e m o s  n o va s  e x i b i çõ e s  d a  

p e ça  “ E s ta çõ e s  d a  V i d a”,  
u m a  p ro d u çã o  d a  
C R B B M ,  co m  te m á t i ca  
e s p í r i ta .  
S e u  ro te i ro  é  d e  i n s p i ra çã o  
m e d i ú n i ca ,  e  te v e  p o r  o b j et i v o  
h o m e n a gea r  o s  1 5 0  a n o s  d e  “ O  
C é u  e  o  I n fe r n o”,  d e  A l l a n  
K a rd e c ,  co m e m o ra d o s  n o  a n o  
pa s s a d o.  
O  re s u l ta d o  fo i  s u r p re e n d e n te ,  
e  e n ca n ta d o r.  A  pa r t i r  d e  u m a  
i n te n s a  e x p e r i ê n c i a  d e  q u a s e  
m o r te ,  a  p e ça  t ra z  u m  p o u co  
d o s  co n f l i to s  e  d e s co b e r ta s  
e n f re n ta d o s  n o s  d o i s  l a d o s  d a  
v i d a ,  e m o c i o n a n d o  a  to d o s  co m  
p ro fu n d a s  e  b e m  h u m o ra d a s  
re f l e xõ e s ,  e  a i n d a  u m  d e s fe c h o  
i n e s p e ra d o.  
O  p ú b l i co  l o to u  o  s a l ã o  d o  
s eg u n d o  pa v i m e n to  d e  n o s s a  
s e d e ,  n o s  d o i s  d i a s  d e  
a p re s e n ta çã o,  q u e  pa s s a ra m  
rá p i d o,  e  j á  d e i xa ra m  s a u d a d e.

Grupo de Teatro CRBBM
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E va n ge l i za çã oE va n ge l i za çã oE va n ge l i za çã oE va n ge l i za çã o
DA  FA M Í L I A  DA  FA M Í L I A  DA  FA M Í L I A  DA  FA M Í L I A  DA  FA M Í L I A  
AG O RA  AG O RA  AG O RA  AG O RA  AG O RA  
B LO GB LO G
E s t rea m o s  n e s te  m ê s  d e  E s t rea m o s  n e s te  m ê s  d e  E s t rea m o s  n e s te  m ê s  d e  E s t rea m o s  n e s te  m ê s  d e  
n o v e m b ro / 1 6 ,  o  e s pa ço  d e d i ca d o  à  n o v e m b ro / 1 6 ,  o  e s pa ço  d e d i ca d o  à  n o v e m b ro / 1 6 ,  o  e s pa ço  d e d i ca d o  à  n o v e m b ro / 1 6 ,  o  e s pa ço  d e d i ca d o  à  
E va n ge l i za çã o  n o  s i te  d a  n o s s a  E va n ge l i za çã o  n o  s i te  d a  n o s s a  E va n ge l i za çã o  n o  s i te  d a  n o s s a  E va n ge l i za çã o  n o  s i te  d a  n o s s a  
C a s a  –  O  B LO G  DA  FA M Í L I A ,  q u e  C a s a  –  O  B LO G  DA  FA M Í L I A ,  q u e  C a s a  –  O  B LO G  DA  FA M Í L I A ,  q u e  C a s a  –  O  B LO G  DA  FA M Í L I A ,  q u e  
te rá  a tu a l i za çã o  m e n s a l  ( co n f i ra m  te rá  a tu a l i za çã o  m e n s a l  ( co n f i ra m  te rá  a tu a l i za çã o  m e n s a l  ( co n f i ra m  
n o  e n d e re ço  n o  e n d e re ço  n o  e n d e re ço  n o  e n d e re ço  
h t t p : / / w w w.c r b b m .o rg / b l o g fa m % Ch t t p : / / w w w.c r b b m .o rg / b l o g fa m % Ch t t p : / / w w w.c r b b m .o rg / b l o g fa m % Ch t t p : / / w w w.c r b b m .o rg / b l o g fa m % C
3 % A D l i a p o s t 1 . h t m l ) .3 % A D l i a p o s t 1 . h t m l ) .3 % A D l i a p o s t 1 . h t m l ) .3 % A D l i a p o s t 1 . h t m l ) .
N o s s a  p r i m e i ra  “ m a té r i a”  é  u m a  N o s s a  p r i m e i ra  “ m a té r i a”  é  u m a  N o s s a  p r i m e i ra  “ m a té r i a”  é  u m a  N o s s a  p r i m e i ra  “ m a té r i a”  é  u m a  
e n t re v i s ta  co m  o  e n t re v i s ta  co m  o  e n t re v i s ta  co m  o  e n t re v i s ta  co m  o  e n t re v i s ta  co m  o  e n t re v i s ta  co m  o  e n t re v i s ta  co m  o  
s u p e r i n te n d e n te - ge ra l  d o  s u p e r i n te n d e n te - ge ra l  d o  s u p e r i n te n d e n te - ge ra l  d o  s u p e r i n te n d e n te - ge ra l  d o  
D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  
o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  

AZAMÔR SERRÃO E SUA
INNOCÊNCIA

Instrumento Divulgador dos Conceitos Espíritas da Casa de Recuperação e Benefícios Bezerra de Menezes - Ano 

E D I TO R I A L
C o i n c i d ê n c i a s ?
Como sabemos o acaso nada produz, 
porque não existe. Foi certamente pela 
inspiração de nossos mentores e por 
intercessão de suas mãos invisíveis e 
benfazejas que esta Folha finalmente veio 
novamente a público. Sim, elá já circulou 
em nossa CASA, há muitos anos, em âmbito 
interno, só para conselheiros, médiuns e 
colaboradores. Depois, ficou "fora do ar", 
por muito tempo. Ansiávamos por 
retomá-la.
De repente, uma demanda de nossa 
Departamento de Evangelização da Família  
acionou a "fagulha" para que a chama 
novamente ardesse... Nossos irmãos 
desejavam produzir artigos de fundo 
doutrinário e notícias das atividades do 
setor, para compartilhá-los com os pais das 
crianças e jovens que participam de nossa 
Evangelização. Sentiam igualmente a 
necessidade de aumentar a integração de 
seus membros. 
Tomando conhecimento dessas demandas, 
vimos a oportunidade de resgatarmos a 
nossa "Folha",  abrindo  a todos os setores 
da CASA o novo espaço, para produção de 
textos e divulgação das notícias de suas 
atividades. 
A diferença é que nesta sua nova fase a 
FOLHA DA CASA não circulará apenas 
internamente. Ela já nasce com o propósito 
de compartilharmos também com os 
frequentadores de nossa CASA nossas 
notícias e ideias, seguindo a inspiração de 
que constituímos todos uma grande 
FAMÍLIA, que pode e deve conhecer-se e 
integrar-se cada vez mais.
Entendemos que a FOLHA poderá ser um 
instrumento extremamente útil nesse 
sentido, oferecendo a todos os nossos 
Departamentos a oportunidade de divulgar 
mais aquilo que fazem, sem pruridos de 
personalismo, mas com o propósito de 
atender melhor àqueles que nos buscam.
Como  trabalho não falta nesta CASA, temos 
certeza que novidades também não 
faltarão para a nossa Folha. 
Estão, portanto, todos convidados à 
participação. Vamos abrir aqui todas as 
nossas portas, interna e externamente,  
para que todos - conselheiros, médiuns, 
colaboradores e  frequentadores - se 
conheçam melhor e aqui se sintam cada 
vez mais em CASA, neste grande remanso 
de paz e amor criado por Bezerra de 
Menezes e Azamor Serrão..."

Quarta-feira e 
Sexta-feira é dia de... 
D e s e n v o l v i m e n to
Mediúnico
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ATIVIDADES 
MEDIÚNICAS

ATIVIDADES 
ARTÍSTICAS

GRUPOS DE 
ESTUDOS

ATIVIDADES DE 
DIVULGAÇÃO 
DOUTRINÁRIA

h)Sábados - Das 14 às 15,30h (Portões 
abertos às 13.30 e fechados às 14,00 h)
Mocidade de 14 a 18 anos e Reunião 
com os pais – Conversas Familiares 
sobre Espiritismo. 

i) 2º Sábados – Das 19 às 21hs (Portões 
abertos às 18,00 e fechados às 18,30hs)
Noite da Saudade (homenagem aos 
irmãos que já estão no além). 

 

III – DEPARTAMENTO DE ESTUDOS 
E DIVULGAÇÃO DOUTRINÁRIA 
JOSÉ LUIZ DE MAGALHÃES 

a) Grupos de Estudo
- De Volta ao Cristianismo do Cristo
1os Sábados – de manhã (Das 10,30 às 
12hs) - Sessão dupla de estudos: Leitura e 
comentários sobre a obra "Estudos 
Filosóficos", de Bezerra de Menezes, e "Os 
Quatro Evangelhos", de Roustaing.
 
- Pietro Ubaldi/2os sábados – de manhã 
(Das 10,30 às 12hs) - Estudo comparado 
das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kardec.
 
- André Luiz /Domingos – das 8,30h às 
9,20h (Portão aberto às 8:00 e fechado às 
8:25h)
Estudo das obras da Coleção André Luiz, 
psicografia Francisco Cândido Xavier.

- Allan Kardec /Domingos – Das 9,30 às 
11hs (Portão aberto às 9.00h e fechado as 
9.25h). 
Estudo das Obras básicas da Codificação 
Espirita:  
1o. Domingo O Livro dos Espíritos
2o. Domingo A Gênese e O Livro dos 
Médiuns
3o. Domingo Evangelho Segundo o 
Espiritismo
4o. Domingo O Céu e o Inferno
 
- Ermance Dufaux
 Domingos - das 11,30h às 13h (Portão 
aberto às 11h e fechado às 11,30h).
 Estudo das obras de Ermance Dufaux, 
psicografadas por Wanderley Oliveira.

- Esperanto, o idioma universal
Segundas-Feiras, de 14h às 16h, e 
Quartas-feiras de 18:45h às 20h

- Kardec e Roustaing      
Quintas-Feiras, das 17 às 18hs. Estudo de 
“O Livro dos Espíritos e “Os Quatro 
Evangelhos”, de Roustaing.

- Joana de Ângelis
2as e 4as Quintas-Feiras de cada mês, das 
19 às 21hs. Estudo de obras da Série 
Psicológica, psicografada por Divaldo 
Pereira Franco.

b) Cursos  (Duram aproximadamente 
12 semanas, com uma hora de aula 
semanal. Inscrições gratuitas na 
Secretaria.

 - Introdução à Doutrina Espírita - Um 
panorama sobre a história do 
Espiritismo, da Doutrina Espírita e seus 
fundamentos.
- Introdução a Kardec - "O Livro dos 
Espíritos" resumido, simplificado e 
analisado passo a passo.
- Introdução a Roustaing - Vista geral 
dos Evangelhos à luz da Doutrina 
Espírita. Explicação dos fenômenos, 
dos ensinos e episódios que marcaram 
a Missão de Jesus.

c) Outras Atividades:
- Gestão da Biblioteca e seu acervo
- Edição do site da CASA 
(www.crbbm.org) e de “O Cristão 
Espírita”
- Edição dos livros publicados pela 
CASA
- Gravação do Programa “De Volta ao 
Cristianismo do Cristo”
 

IV - DEPARTAMENTO ASSISTENCIAL A 
FAMÍLIAS NECESSITADAS
Mentor: ALI OMAR
a)Arrecadação de mantimentos, 
roupas e brinquedos (novos e 
usados); 
b)Organização do evento de 
distribuição, às 2as quartas do mês;
c)Organização do evento de 
distribuição de Natal

V – ATIVIDADES ARTÍSTICAS
a) Coral – Sábados, das 15 às 18h 
(Resp. Rita Cabus)
b) Grupo de Teatro Azamor Serrão – 
Sábados, das 19 às 22h 
(Resp. Cristiane Martins)

ATIVIDADES DA NOSSA CASA

I - DEPARTAMENTO MEDIÚNICO 
INÁCIO BITTENCOURT
1. Divisão de Passes e Irradiações 
Mentora: Julieta Marcondes Veríssimo 
de Mello

a) Passes Magnéticos nas Sessões 
Públicas

b) Irradiações das Terças-feiras à noite 
- Para Saúde (Dr. Bezerra de Menezes) 
- Problemas Materiais, Harmonia de 
Casais, Limpeza Fluídica, Dependência  
Química, Suicidas (Estrela Branca)

c) Irradiações à Mesa nas Sessões 
Públicas:
-Pastas de irradiação para 
Desencarnados
-Pastas de irradiação para Saúde (Dr. 
Bezerra de Menezes)
-Pastas de irradiação para Problemas 
Materiais, Harmonia de Casais, Limpeza 
Fluídica, Dependência Química, 
Suicidas (Estrela Branca)
 
2.Divisão de Atendimento à Saúde
Mentora : Armanda Pereira da Silva
 a) Indicação de tratamentos através de 
atendimento mediúnico e tratamentos 
com atendimentos individuais e 
pré-agendados (Ir° Hahja Nahjan /: Irº 
Túlio / Irº Miguel Couto / Irº Pierre / Irº 
Pedro Lessa / Irº  Jorge Farias / Irº 
Neruda / Irº Hagib): 
-Orientação Mediúnica para 
Tratamentos Alternativos
-Equilíbrio Psíquico/Espiritual
-Shiatsu
-Cromoterapia
 
3. Divisão de Aprimoramento Mediúnico
Mentor: Itamar Brito Pereira
a)Sessões Públicas às quartas-feiras à 
noite e  às sextas-feiras à tarde;
b)Aprimoramento da atividade 
Mediúnica nos 4ºs sábados;
c)Treinamento de Médiuns Novos;
d)Orientação aos médiuns.
 
4. Divisão de Equilíbrio Psíquíco e 
Espiritual
Mentor: Normanda de Carvalho Ribeiro
a)Passes Magnéticos das Irª Catarina e 
Normanda às quartas-feiras à noite e às 
sextas-feiras à tarde;
b)Apoio Psicológico e Espiritual às 
quartas-feiras à noite e às sextas-feiras à 
tarde;
c)Pronto Atendimento Espiritual (PAE) 
em todas as Sessões Públicas de 

segunda a sexta-feira à noite.
 5. Divisão de Orientação Espiritual
Mentor: Fernando Flores
a)Conselhos Psicografados às 
segundas-feiras à noite, terças-feiras à 
tarde, quintas-feiras à tarde e às 
sextas-feiras à noite;
b)Atendimento Psicofônico com o Irº 
Miguel na primeira e na segunda 
quinta-feira do mês;
c)Orientação Espiritual a 
Desencarnados no segundo sábado do 
mês (Noite da Saudade).
 
6. Divisão de Assistência Espiritual 
Externa
Mentor: Mário José de Carvalho 
a)Atendimento Espiritual em Domicilio
b)Visitas Fraternas (ambos sob 
demanda)

7. Divisão de Assistência à Saúde
a)AME – Assistência Médico Espiritual à 
Distância
b)Tratamento com passe de 
Ectoplasmia – quartas e sextas às 19h
 
 

II -  REUNIÕES PÚBLICAS 
a)Segundas-feiras – De 20,30 às 22h. 
(Portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,25h). Reunião doutrinária pública, 
com passes e irradiações. Estudo 
sistemático da obra "Os Quatro 
Evangelhos", de J. B. Roustaing.

b)Terças-feiras – Das 15 às 16,30hs 
(Portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,55h). Reunião doutrinária pública, 
com passes e irradiações. Estudo 
sistemático da obra "O Evangelho 
Segundo o Espiritismo" de Allan Kardec. 

c)Quartas–feiras – De 20,30 às 22h 
(Portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,25h). Desenvolvimento Mediúnico.

d)Quintas-feiras – De 15 às 16,30h 
(Portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,55h).  Reunião doutrinária pública, 
com passes e irradiações. Estudo 
metódico da obra “O Livro dos 
Espíritos” de Allan Kardec.

e)Sextas-feiras – De 15 às 16,30h (Portão 
aberto às 14,00 e fechado às 14,55h). 
Desenvolvimento Mediúnico.

f)Sextas-feiras – De 20,30 às 22h (Portão 
aberto às 19,00 e fechado às 20,25h). 
Reunião doutrinária pública, com 
passes e irradiações. Estudo metódico 
da obra "O Livro dos Espíritos", de Allan 
Kardec.
 
g)Sábados - Das 8.30 às 10h (Portões 
abertos às 8,00 e fechados às 8.25h). 
Escola de Evangelho para crianças de 
zero a 14 anos e Reunião com os pais 
(Núcleo de Apoio a Família). 
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As técnicas de manuseio do ectoplasma são 
ensaiadas à exaustão e também todos os 
processos de uso do aparelho mediúnico, 
identificando o potencial do médium e as 
tarefas que poderá realizar, de acordo com 
seu programa reencarnatório e análise de 
suas condições psíquicas e perispiríticas.

Todo este conhecimento é necessário para 
que, ao integrar uma equipe de trabalho, ou 
mesmo quando sozinho tiver que se servir de 
um médium para realizar algum trabalho, 
possa o espírito fazê-lo de modo correto, sem 
prejudicar o medianeiro ou envolvê-lo em 
situações difíceis, por querer obter resultados 
para os quais o mesmo não possui aptidão 
ou preparo. Isto para que não se torne cego a 
guiar cego, como bem nos lembrou Jesus, 
ambos a caminho do abismo.

Assim nós, os desencarnados, aprendemos a 
manipular todos os centros de força e outros 
pontos vitais que desconheceis para liberar 
ectoplasma; a nos assenhorearmos dos 
órgãos da fala ou do braço para a escrita; a 
aplicarmos os passes magnéticos com os 
fluidos adequados nos pontos corretos; a 
promover o desligamento do perispírito nos 
estados sonambúlicos (inconscientes), bem 
como a formar os quadros a serem 
projetados na tela mental para os trabalhos 
de vidência, ou outros trabalhos em que a 
telepatia é o meio ideal de comunicação.

As leis que regem a operação desses fluidos 
são simples e serão também descobertas 
pela ciência terrena, a qual já está finalmente 
"percebendo" que certos estados dos 
campos energéticos, onde se movem as 
subpartículas, alteram-se pela ação do 
pensamento do pesquisador. Afirma-se que o 
pesquisador sempre encontra aquilo que 
previa e teoricamente desejava ver e que, ao 
mudar seu pensamento, repetindo a mesma 
experiência, já não obtém o mesmo 
resultado, mas, sim, outro, para o qual não 
tem explicação.

Nós nos preparamos sempre, pois, com a 
evolução do espírito, novos recursos passam 
a ser disponíveis, consoantes aos planos 
evolutivos alcançados, o que implica eterno 
aprendizado de leis cada vez mais profundas 
que nos levam à essência das leis do 
Universo. Assim é que, para os planos mais 
densos, menores responsabilidades, poucos 
fluidos disponíveis e leis simples. Para os 
planos elevados, imensidade de fluidos 
sutilíssimos e leis mais profundas sobre sua 
composição e ação sobre os outros fluidos e, 
principalmente, sobre a matéria densa.

São leis físicas que dizem respeito à 
capacidade de propagação desses fluidos em 
meios diferentes e como se processam suas 
"reações" em contacto com aqueles que 
devem ser modificados. Assemelham-se, 
para efeito de compreensão apenas, à 
química dos gases. Esta é a imagem que nos 
ocorre para entenderdes como manipulamos 
os fluidos, cuja interação é muito rápida, 
devendo o resultado de trocas energéticas 
ser conhecido com antecedência para evitar 
os desequilíbrios e as "explosões", caso as 
subpartículas de energia não sejam 
aplicadas de forma correta.

Compreendei que o nosso campo de ação é 
o perispírito e que, quer nas comunicações 
mediúnicas, quer nos trabalhos espirituais de 
tratamento fluídico - cirurgias, limpeza do 
perispírito, etc. - nós estaremos sempre 
trabalhando com energia quintessenciada, 
para nós matéria, a alterar a composição ou 

Você sabia? 

Afeição que os Espíritos 
votam a certas pessoas 

O Cristão EspíritaO Cristão EspíritaO Cristão EspíritaO Cristão Espírita

Desencarnar é como trocar de roupa. 
Nada muda em substância naquele que 
apenas transita para uma nova forma de 
existência. Os pensamentos seguem 
praticamente os mesmos, e os 
sentimentos também não se alteram de 
improviso. As verdadeiras afeições nos 
acompanham, guardadas com o mesmo 
carinho, no coração espiritual. Trazemos 
abaixo algumas citações de Kardec, 
Roustaing e Ubaldi, sobre esses afetos 
que transcendem a separação 
provisória, permutando saudade entre 
os dois lados da vida...

LEIA MAIS KARDEC
488. Os parentes e amigos, que nos 
precederam na outra vida, maior 
simpatia nos votam do que os Espíritos 
que nos são estranhos?
R. “Sem dúvida e quase sempre vos 
protegem como Espíritos, de acordo 
com o poder de que dispõem.”
a) - São sensíveis à afeição que lhes 
conservamos?
“Muito sensíveis, mas esquecem-se dos 
que os olvidam.” (LE, Q. 488 e 488-a)

.

LEIA MAIS UBALDI
“A existência depois da morte é apenas 
uma continuação da vida, já não mais em 
condições físicas, mas em condições 
psicológicas, como consequência do 
fenômeno psicológico que se iniciou na 
vida terrena. Este lado, que na terra 
constitui apenas uma parte da vida em 
função das atividades físicas, passa então 
a prevalecer e domina todo o campo do 
ser. Dá-se, assim, uma inversão: a vida não 
procede mais do exterior para o interior, 
como percepção por meio dos sentidos, 
mas procede do interior para o exterior, 
como projeção das impressões colhidas, 
armazenadas e assimiladas, pela 
repetição, em forma de automatismos. 
Tudo isso se desenvolve canalizado pela 
lei de causa e efeito com 
correspondências especificas e 
proporcionadas do efeito para a causa”. 
(Problemas Atuais, Cap. VIII)

 

LEIA MAIS 
ROUSTAING
“Não acrediteis que com a ruptura 
dos laços que vos prendem à carne 
se quebrem todos os da simpatia. 
Não vedes que os bons Espíritos que 
vos cercam se afligem com as vossas 
dores e rejubilam com as vossas 
alegrias, dentro dos limites do que é 
puro? Quão mais não se apiedará de 
vós aquele que, por assim dizer, vos 
choca com o seu amor, a fim de vos 
fazer divisar a luz brilhante da 
pureza?” (Tomo IV, item 36, pág.379) 

“Muito sensíveis, mas esquecem-se dos 

estado vibratório dos seus órgãos. E é sobre o 
perispírito que atuamos nos processos de 
intercâmbio entre os dois planos.

Nada se improvisa, como dissemos, no plano 
espiritual, pois a responsabilidade é muito 
grande. E se queremos servir ao Mestre no 
amparo aos companheiros da retaguarda 
aprendendo as leis que regem o mundo 
espiritual, é necessário que nos esforcemos 
para que esta colaboração seja efetiva e nós, 
por outro lado, aceleremos o processo de 
despertamento da humanidade, pelo 
intercâmbio seguro e pelas demonstrações 
irrefutáveis, que se farão cada vez mais 
ostensivas, da atuação de nossas 
inteligências desencarnadas no mundo 
físico, através dos medianeiros da luz.

Por outro lado, ao reencarnarmos, levamos 
conosco esta bagagem no nosso arquivo 
mental, que nos será de grande valia nos 
processos intuitivos, quando estes arquivos 
forem acionados telepaticamente pelo nosso 
amigo e protetor espiritual. Se formos 
reencarnar como médiuns, esta bagagem 
terá excelente utilização pelos companheiros 
do plano espiritual, pois nos ajudará a 
esclarecer a muitos e a levantar o véu que 
ainda encobre as verdades do espírito.

Tudo isto está dentro dos planos do Divino 
Mestre, e o intercâmbio mediúnico se reveste 
a cada dia de maior importância e de 
maiores responsabilidades, por ambas as 
partes, para que a Verdade se torne clara a 
todos e para que o socorro e o 
despertamento espiritual possa ser levado a 
todos os cantos do globo, na última 
chamada de Jesus àqueles que ainda não 
ouviram sua voz.

Com o tempo a Verdade se mostrará por 
inteiro, para glória do Pai e de Jesus, e 
para a redenção de nossos espíritos 
enceguecidos pelas ilusões do mundo 
transitório.

Nosso tema de hoje buscou dar aos irmãos 
mais uma visão do trabalho que se faz 
necessário no íntimo de cada um para elevar 
a sintonia. Esta elevação é assegurada pela 
reforma moral que o Evangelho praticado e 
compreendido em espírito e verdade 
proporciona, bem como pelos cuidados que 
se deve ter com o campo mental, para não se 
tornar vítima de si mesmo, entrando "moto 
proprio" nessas correntes de pensamentos 
inferiores, cujos fluidos só trazem 
desequilíbrio físico e psíquico.

O fator sintonia é fundamental ao equilíbrio 
mediúnico e representa treino muito salutar 
para o regresso à pátria espiritual, onde 
podereis receber um pagamento imenso 
pelo vosso esforço e renúncia, ao terdes as 
condições vibratórias e mentais para habitar 
planos de safirina luz e felicidade.

Que Jesus vos ampare e ilumine no vosso 
esforço de aperfeiçoamento mediúnico à luz 
bendita do Evangelho e da Doutrina Espírita. 
Que vossa fé não se abale jamais e, ante os 
desafios, a força que emana de Deus possa 
vos impulsionar com maior vigor ao alcance 
da meta almejada.

Que nosso amado Francisco possa nos 
amparar a todos, socorrendo-nos nos 
momentos de dúvidas, ou quando o fardo se 
tornar pesado, com suas dulcíssimas 
vibrações de amor e exemplos de renúncia e 
dedicação ao próximo.
Paz em vossos corações.

SEARA 
MEDIUNICA

AS LEIS QUE REGEM O 
INTERCÂMBIO MEDIÚNICO  

Claro que a bagagem trazida da Terra, seja 
em que encarnação for, na área do 
conhecimento científico, muito auxiliará a 
compreensão. Mas as aulas são tão bem 
programadas e com tantos recursos visuais e 
práticos que mesmo os deficitários do saber 
aprendem com rapidez e facilidade os 
conceitos emitidos, repetidos à exaustão por 
processos de reprodução que desconheceis 
ainda na Terra.

Aqui é dada a preparação mais adequada à 
correta intervenção no campo mediúnico. 
Nessas escolas são ensinados todos os 
processos de obtenção dos fenômenos 
mediúnicos utilizando-se os fluidos mais 
diversos, do mais sublime, proveniente das 
esferas crísticas, aos mais densos, 
provenientes dos médiuns e da natureza.
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Azamor Serrão Filho
Orientação: 

Paulo Roberto Serrão

Domingos - Manhã
 (Das 9.30 às 11.00hs) - 

Estudo dos livros da Codificação Kardequiana 
(para maiores de 18 anos). 

Portões abertos às 9.00 e fechados às 9.25 hs) 

Sábados - Manhã (Das 8.30 às 10hs)
 - Escola de Evangelho para crianças de zero a 14 
anos e Reunião com os pais - Núcleo de Apoio a 

Família. Portões abertos às 8,00 e fechados às 
8.25hs) 

Sábados - Tarde(Das 14 às 15.30hs) - Mocidade de 
14 a 18 anos e Reunião com os pais - Conversas 
Familiares sobre Espiritismo. Portões abertos às 

13.30 e fechados às 14,00hs) 

1os Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) - 
Sessão dupla de estudos:

 Leitura e comentários sobre a obra "Estudos 
Filosóficos", de Bezerra de Menezes, e  "Os Quatro 

Evangelhos", de Roustaing.

2ºs Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) -
 Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e 

Allan Kardec.

2ºs Sábados - Noite  (Das 19 às 21hs) Noite da 
Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no 

além). Portões abertos às 18,00 e fechados às 
18,30hs) 

SESSÕES PÚBLICAS
 2ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 

20,20hs). Reunião  doutrinária  pública,  com  
passes  e irradiações. Estudo metódico da obra 

"Os Quatro Evangelhos", de J.B.Roustaing.

3ªs feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,55hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  

passes  e   irradiações. Estudo metódico da obra "O 
Evangelho Segundo o Espiritismo" de Allan 

Kardec.
 

4ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,25hs). Desenvolvimento Mediúnico.

5ªs feiras (portão aberto às 14,00  e fechado às 
14,5h5s) Reunião  doutrinária  pública,  com  

passes  e   irradiações. Estudo metódico da obra “O 
Livro dos Espíritos” de Allan Kardec.

6ªs feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 e fechado 
às 14,55hs). Desenvolvimento Mediúnico. 

6ªs feiras - Noite (portão aberto às 19,00 e fechado 
às 20,25hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  

passes e irradiações. Estudo metódico da obra "O 
Livro dos Espíritos", de Allan Kardec.

CURSOS - Introdução à Doutrina, a Kardec e a 
Roustaing. Informações em nossa secretaria.
____________________________________

Solicitamos às pessoas do sexo feminino evitarem 
trajes ousados, tais como: shorts, frente única, 

calças colantes e saias  muito curtas. Aos do sexo 
masculino que evitem bermudas ou shorts. 

O Cristão EspíritaO Cristão EspíritaO Cristão EspíritaO Cristão Espírita

SUGESTÃO DE 
LEITURA
 
O mais erudito e completo estudo 
sobre a reencarnação produzido pelo 
movimento espírita francês, no século 
XIX, passou todo o século XX 
praticamente desconhecido e 
inacessível aos estudiosos brasileiros. 
Felizmente seus originais foram 
trazidos e traduzidos no Brasil, por 
iniciativa do confrade Jorge Damas 
Martins, e publicados pela Editora 
Lorenz, resolvendo-se assim uma 
lacuna importante de nossa literatura 
espírita.
André Pezzani fui um dos pioneiros de 
nossas fileiras, muito amigo do 
Codificador, Allan Kardec, e 
reconhecido por sua erudição, na 
condição de um dos grandes 
advogados de seu tempo.
Fica aqui como nossa sugestão de 
leitura para o período de férias... 

Depois de esboçarmos resumidamente 
algumas ideias sobre o Criador e o 
Sistema que ele desenhou para nossa 
evolução de nossas vidas..., só nos resta 
tentar compreender uma das principais 
revelações trazidas pelos mentores 
espirituais da humanidade, a 
Reencarnação, o mecanismo criado pelo 
amor de Deus.

Todos, em alguns 
momentos, não gostariam 
de rebobinar seus atos? 
...apertar o botão de “restart” 
de suas vidas?...

Com a quantidade de variáveis que 
temos para errar, como criar um cenário 
favorável para consertarmos nossos 
erros? 
Como o Criador poderia ser justo com as 
criaturas, se umas são quase perfeitas 
com braços e pernas fortes, mentes 
brilhantes e saúde de ferro? Outros 
deficientes, as vezes incapazes de se 
locomover sozinhos? Uns tão ricos e 
cheios de oportunidades, outros tantos 
tão miseráveis e carentes de tudo? 

Como fazer para alguém compreender o 
mal e a opressão que impingiu a 
determinada pessoa, a não ser trocando 
os papeis com ela para que veja como a 
vida é difícil com alguém te perseguindo 
e oprimindo? Em um ciclo infinito 
revanches enquanto dure e até que 
algum dos envolvidos se canse e resolva 
perdoar e acabar com o ciclo de 
vingança inútil. A vida funciona como 
um espelho, colocando-nos exatamente 
nas situações em que antes colocamos 
os outros.
Nossos espíritos teem inúmeras 
encarnações e mesmo com todas as 
oportunidades evoluímos tão pouco. No 
mundo espiritual , onde tudo está onde 
deveria estar e recebemos tudo que o 
amor pode oferecer de nossos mentores 
e amigos. Recebemos o tratamento e o 
esclarecimentos necessários para 
compreender o verdadeiro motivo de 
passarmos pelo que passamos. 
Traçamos assim planos para nossas 
rencarnações, mas quando chegamos 
no mundo material, onde as influencias 
são como um jogo de cartas, onde todos 
fomos embaralhados de forma tal que 
devemos aproveitar a oportunidade 
para confirmar se realmente nossos 
corações são capazes de ratificar nossas 
intenções e nossos compromissos. 
Falhamos, mas por que falhamos? 
Talvez porque, para realmente 
evoluirmos precisamos de ajustar o que 

realmente somos em três níveis. 

O Sentir, o Pensar e o Agir.

Cada um de nós tem na melhor das 
hipóteses uma dessas características, 
que nos faz ter instantes de lucidez 
suficiente para compreender o que se 
passa conosco e com os que nos 
cercam. Uns teem facilidade de pensar 
e através do esforço intelectual chegar 
a conclusão do que é certo ou errado, 
mas temos enorme dificuldade de 
sentir. Outros teem um coração 
enorme, mas falham em aplicar isso na 
sua vida e fogem da responsabilidade 
de transformar sentimentos e 
intenções em ações. Outros, por sua 
vez, são excelentes realizadores, seres 
capazes e ativos, que infelizmente 
colocam toda essa capacidade em 
projetos personalistas em que o 
egoísmo esta à frente de tudo e de 
todos.
Voltamos assim ao amor de Deus que 
cria todo o cenário indispensável para 
que os personagens criados em nossas 
vidas terrenas confirmem o individuo 
capaz de deixar de pensar somente em 
sí. E que a consciência do individuo 
não leva ao individualismo, pois 
pensamos, sentimos e agimos em 
sintonia com o todo da humanidade. 
Pela conscientização de que todos 
estamos interligados.
Muita Paz!...

Reencarnação: o 
mecanismo criado 
pelo amor de Deus.

VEM AÍ A 3ª. 
SEMANA 
ESPÍRITA-ESPERAN
TISTA DE NITERÓI
Entre os dias 12 e 18 de dezembro 
acontecerá a Terceira Semana 
Espírita-esperantista de Niterói. As 
atividades vão ocorrer em diversas 
casas da região. A coordenação é do 
Instituto Espírita Bezerra de Menezes 
(IEBM). 
O tema central é “Esperanto: um brado 
de amor”, inspirado em frase do 
espírito Emmanuel. Walter Fontes, 
Carlos Alvarenga, Graça Thuller, 
Givanildo Costa e AÆonso Soares são 
os palestrantes.
A solenidade de abertura terá lugar no 
dia 12, às 20h, no Centro Espírita 
Discípulos de Allan Kardec (CEDAK), no 
Centro de Niterói. Na ocasião, haverá 
uma homenagem aos esperantistas da 
instituição, pioneiros do movimento 
na cidade. 

As tardes dos 
Sábados 
nunca mais serão 
as mesmas.

Conheça as reuniões da MOCIDADE.
Você vai encontrar espaço pra os seus 
questionamentos, em um ambiente 
favorável para trocar ideias e tirar 
dúvidas. 
Falando abertamente também de:
Filosofia Espirita...
Ciência Espirita...
Religião Espirita...

(CRBBM) Casa de Recuperação e 
Benefícios Bezerra de Menezes
Sejam todos bem vindos as reuniões 
da Mocidade Espirita.
Principalmente jovens moços e moças 
acima dos 13 anos de idade 
Todos os sábados os portões abrem às 
13,30h fecham às 13.55h e às 
reuniões vão das 14h às 15,30h.

E va n ge l i za çã o
DA  FA M Í L I A  
AG O RA  T E M  
B LO G !
E s t rea m o s  n e s te  m ê s  d e  
n o v e m b ro / 1 6 ,  o  e s pa ço  d e d i ca d o  à  
E va n ge l i za çã o  n o  s i te  d a  n o s s a  
C a s a  –  O  B LO G  DA  FA M Í L I A ,  q u e  
te rá  a tu a l i za çã o  m e n s a l  ( co n f i ra m  
n o  e n d e re ço  
h t t p : / / w w w.c r b b m .o rg / b l o g fa m % C
3 % A D l i a p o s t 1 . h t m l ) .
N o s s a  p r i m e i ra  “ m a té r i a”  é  u m a  
e n t re v i s ta  co m  o  
s u p e r i n te n d e n te - ge ra l  d o  
D e pa r ta m e n to,  E va l d o  Fe l i c i a n o  e  
o  co o rd e n a d o r  d a  E va n ge l i za çã o  
I n fa n t i l ,  M á r i o  D a n n e r.   
Af i n a l ,  n a d a  m e l h o r,  pa ra  co m e ça r,  
d o  q u e  a p re s e n ta r  o  t ra ba l h o  
rea l i za d o  p e l o  n o s s o  
D e pa r ta m e n to  d e  E va n ge l i za çã o  d a  
Fa m í l i a ,  q u e  a b ra n ge  d u a s  á rea s :  a   
E va n ge l i za çã o  I n fa n t i l ,  c u j o s  
e n co n t ro s  o co r re m  a o s  s á ba d o s  
p e l a  m a n h ã ,  pa ra  c r i a n ça s  d e  0  a  
1 3  a n o s  e  é  co o rd e n a d a  p e l o  i r m ã o  
M á r i o  D a n n e r ;  e  a  M o c i d a d e ,  q u e  
a o s  s á ba d o s  à  ta rd e  re ú n e  j o v e n s  
d e  1 4  a  1 8  a n o s ,   co o rd e n a d a  p e l o  
n o s s o  i r m ã o  Ro d r i go  C o s ta .
N e s ta  e n t re v i s ta ,  n o s s o s  i r m ã o s  
co m e n ta m  s o b re  o  l i n d o  e  
i m p o r ta n te  t ra ba l h o  rea l i za d o  p e l a  
C R B B M  n a  e va n ge l i za çã o  d e  
co n s te l a çõ e s  fa m i l i a re s .
M a s  co m o  d i to  a c i m a ,  t ra ta - s e  
a p e n a s  d o  p o n ta p é  i n i c i a l  d a  
E va n ge l i za çã o  n e s te  e s pa ço.  
P rete n d e m o s  a b o rd a r  a q u i  
d i v e rs o s  te m a s  d e  i n te re s s e  d o s  
pa i s  e  re s p o n s á v e i s ,  a s s i m  co m o  
ta m b é m  d o s  j o v e n s  d a  n o s s a  
s o c i e d a d e .  
V i s i te m - n o s !  M u i ta s  n o v i d a d e s  e  
m u i ta  co n v e rs a  te re m o s  n e s s e  
n o v o  e s pa ço  v i r tu a l !  P ro p o n h a m  
s u ge s tõ e s ,  fa ça m  a s  p e rg u n ta s  q u e  
go s ta r i a m  d e  v e r  e s c l a re c i d a s  à  l u z  
d a  D o u t r i n a  E s p í r i ta  e ,  f i n a l m e n te ,  
co m pa re ça m  ta m b é m  a o s  n o s s o s  
e n co n t ro s  p re s e n c i a i s ,  a o s  
s á ba d o s .  E s p e ra m o s  p o r  v o cê s !
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